
rasil e Japão 
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FII..detáca a amizade  

.• 
Brasília,:•26 •de'agoSto -de 1996 

Eirt•riOnne do governo brasileiro,. 
quero mais uma vez dar-lhe asboas •  
vindas a. Brasília. e expreSsarlhe a •  
satisfação genuína ,coMque-reeebe:• 
moS:a.suayisita."Ela é mais tira - sinal • 
expressivo da sólida ainizáde'que 
une ,osnossos po Vos. ,:; •. . 
. O governõ..brasilCiro'-• tem "acorri :  
panhado com - intereSSe..0 papel de 

: crescente importância :que o Japão • 
• 

 
vem.. assumindo , nas relações inter 
ii açioriaik graçaS , a liderança segurà 
de Vossa EXcelência:dentró - :-e'"fora• 
do seu 	 "•-• •• • 

-.• Sua liderança é; paran6S, 'gáran:..; 
tia de.:queteMOS.no..governá•japO-, :: - 

..nes unr.interlbentor •degrande'. ,sen:  • 
sibilidade,CaPaZde."S¡ttiar era . -posi"-• , .•`'' 
ção prioritária; Corá: objetiVidade 
sentido:de futuro, a parceria com o 

• 
 

brasil .•: 	 •,"," • 	• 	•- ' 
- Sua lideránçacapaz : ...de com 
preender 'que nossas .relações; •de: 
vem estar em Sintonia' coma 
lável denSidade humana - sobre a 
qual' se •baSeia•. •a• •arriizade..entre 
Brasil e -o JaPão;-- .'d.eriVadada - força. 
da irnaginaçãojaponesá no Brasil e, 
mais recentemente, da ¡migração 
braSileira no Japão. • 

Em Morriento de profunda trans-
forMações nas relações , interriaeio: 
nais;'é fundamental que'os' Estados 
sáibain 'dialogar de• forma aberta, 
democraticamente e; sobretudo, 
coni sentido de solidariedade. Esta 
é:a visa6 do Brasil: e é desta forma - 
.que querém6s participar mais: ati-
varuente.do proceSso. internaeional.. 
O Japão .'é protagonista essencial 
'neste processo e estou seguro de 
que sua atuação•. saberá atender àS 
expectativas que. todOS temos 'de. 
eonstruir um 'mundo àé paz ;  eqüi-. 
dade e desenvolVirnento. • 	- • 

. Senhor. primeiro-ministro, 
-• É urn:fato- político eloqüente que 

`yossa Excelência venha ao Brasil 
menos de seis meses depois de mi-
nha Visita de Estado ao Japão. E um 
reencontro que consolida o intereST  
se recíproco pela parceria brasilei-• 
ro-jaPonesa. • 

A visita, do - casal imperial em 
março do próxináo ano, além do•Seú 

. simbolismo próprio, será o niarc6, •.  

máximo deste início do ,  segundo sé-
culo da amizade entre o JaPão e ' o 
Brasil. 

A aproximação .cliplOmática: en-
tre nossos países, no mais alto:níVet, 
expressa de forma objetiva e produ: 
tiva o quanto .as nossas relações pu-
deram prosperar nos últimos tem-
pos. E traduz um patamar nunca 
antes alcançado no relacionamento 
entre dois 'parceiros tradicionais e 
muito próximos, ligados por :inte-
resses permanentes e urna Rhran-
gente presença internacional: Ela 
traduz também uma etapa favorá-
vel e segura do desenVolviinento 
brasileiro, tanto do :  ponto dê Vista 
político e econóMico, quanto,. do 
ponto de vista da -  sua inserção na 
região e no mundo.._  

Nada iluStra naélhor . 'essa nova 
projeção externa do braSil do que o 
sucesso , crescente do regionalismo" 
aberto que estamos :construindo no 
MercoSiil, aóra enriquecido C'oni á 
aSsocigção:dp':Chile - e a PersPeetiva 
de novas associaçõeS ria AmériCa do 
Sul O Mereosul é:a expressão regio: 

compromisso brasileiro 'coa 
o multilateralismo e coma libeida ,  • 
de no CdiriérCio4nternácional 

de 
volVinkérifo;'.das noSSgs;relgicões S,, 
VoSSa EXcelência sabe qUe o Brasil 
mudou,: e para Melhor. :  TeinoS^  cons 
ciência, sclè'qUe -airidahá-  muito a lá-
zer. Mas ciSProgreSSo&feitos'efri ter 
Mos de reforMas et de;,moderni'za 
ção, -o iinpulSodo•félrtalecirnerito:dà 
nossa- economia ,  que ganha -Comp&.  
titividade, a melhoria dodéSerriPe .- 
nho social combinainSe'Para 
reSPosta ao anseio dê »dá •a,:socie':  
dade brasileira por um futuro de .r 
justiça e progresso.  

Estai-nos' trabalhando para 
nos tempos e ritmos -próprios da de r  
mocracia, e coroa segurança de que 
temos estabilidade PolítiCa e um ru-
mo definido a seguir. 

Por todos esses motivos,.temos 
avançado muito na amizade Brasil 
Japão. Refiro-me a .aspectos muito 
concretos ao falar desse avanço, a 
passos firmeS que temos dado nota:: 
daménte depois da visita presiden-
cial a Tóquio. 

Falo de Uma intensificação sem 
precedentes no 'número dè:ViSitaS e 
missões Voltadas para camPoS'-eSpé:: -  
cíficos e substantivos das relações' 
— o diálogo POlítied; osInVestiinen-
tos, a cooperação financeira açoo-
peração técnica. 

Falo de contratos específicos- co-
mo o que a Petrobrás assinou com 
empresas japOnesas pára acóristru-
ção dê tuna plataforma de .exPlora - 

ção submarina. • 
E falo das , deCisões dallonda:e da 

Toyota de investir na produção de 
automóveis no Brasil, aproveitando  

a consolidação do mercado automo-
bilístico brasileiro, uma política efi :  
ciente para o setor e as oportunida, 
des criadas pela: stabilização e pelo 
desenvolvimento brasileiro e 'pelo 
potencial do IVIercbsul. 

A indúStria automobilística, car-
ro-Chefe do desenVolviMento induS-
trial brasileiro apartirçlOs anos 5e 
entrou recentemente em una novo 

çciclo de expansão "e modernização 
tecnológica, em sintonia com ifin 
modelo , de desenvolvimento abetto 
e Mais competitivo. É bom ,  Saber 
que empresas; japonès'aS estarko 
agora participando diretamente dê:.  
um salto; qualitativo no deSenvolVi 
Mento dessa indústriano Brasil. 

Tivemos há pouco; nas consultáS 
que réalilamoS sobre á questão do 
regime autoinótiVo brasileiro; 'uma 
prova de maturidade e abrangência 
dás nossas relações. Chegamos 
um cómProMisso equilibrado que - 
eXpreSSa: nossa capaCidade de eri: 
tendirriento e visão do futuro, além . 
da disposição.de atendei -  aos objeti-.;:- •  
vos do sistema niWtilateral de co ::  
mércio. O compromisso .representa 
uma garantia, enfim, dê que Corri-,,, 
preendemos o quanto é neceSsáriO, 
que relações do porte e da significgf:' ,  
çãb .das nossas sejam de fato 
tuainerite benéficáS::': • " 

Seid-ior PriineitoMinistro ;  
' Estamos ingiressaftdo no; segundo 
sendo da; amizade nipo :brasileira 
da melhor forma que Séria POSSíveli 
'conCeber.;,'; ; ' '• 

A. vitalidade dessa 4Mizacle•.• está;  
em Sua. Capacidade de renovar se ;,,  
de adaptar se á évoltiO:o :dós, térn:i 
pos e: dgg'CíreiMStánéiaS. , ' 

Essa é a Melhor homenagem que,, 
rióá poderíamos)fazer aos iírágran:' 
tes anóriiniós que teceram e conti-
raiam a .teCer as fibras de:uma.- rela: 
çãO singular; única, entre uni 
dê país: desenVolvido e um .grande 
país em desenvolvimento. 

EsSe elo • humano nós aproxirna 
apesar dás diStâncias que a geogra-, 
fia; a história e a cultura nós impu-
seram. , 

Nada poderia expressar melhor a 
permanência e a força desse elo do:; 
que dar às nossas relações, pela 
ação dos governos, dos ernpreSários 
è dos cidádãoS, em caráter especial:":' 

'Nós estamos fazedo isso. Cele-:' 
brainos, Com a visita dé Vossa 
celência , urna nova erã na nossa' 
amizade. - 

por isso que-peco - á todos que' 
me acompanhem em um brinde a ‘ ¡ 
essa nova era das nossas relações, es , 
à prospericlâdedo póvo japonês ;  à,:z: 
saúde' de Suas Majestades os 
peradorew do japão e à felicidade • 
e ventara pesS6ais de Vossa.Ekce-; 
lêricia e da Senhora HashintótO. 

Muito obrigado. 

Pre,Siden,te diz que visita 
(1,5 pri,meim-ministm 
japonês consolida as 

irictp6es entre os dois países 
• 

É a seguinte a íntegra do discurso 
do presidente dá República, Fer-
nando Henrique Cardoso, durante o 
almoço que ofereceu ontem ao pri-
meiro-ministro do Japão, RYutaro 
Hashimoto: 
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